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Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações ínedictoriaes,de­

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

marcando-lhes dar sala rio
annual.

ESHe prazo será reduzido
a dois se o governo decre­
tar alguma medida para que
nesse tempo seje abolida a

escravidão. E si o governo
marcar um prazo não de tres
mas de dois annos , aquel
les fazendeiros apenas que­
rem os serviços d.is pretos
por mais um anno,

Muitas pessoas afiançam
que diariamente, no Cuba­
tão, passam levas de dez,
doze pretospara esta cidade,

Consta que o sr.Alessan­
dro D'Attri, jornalista ita­
liano que ultimamente es­

teve n'esta cidade, será no­

meado nosso agente de colo­

nisação na Europa perce­
bendo 30 libras mensalmen­
te.
-Diz·se que o cáes de

sidenoia; no dia em que a. tervenção clerical na ques­
ex, chegou, illuminaram-se tão abolicionista, e deu
os ediflcios publicos, mar- bordoada de erear bicho
charam os soldados a pres- em todo o clero; este, como
tal' continencias; houve mui- .era de esperar, sahio a

to povo; no dia seguinte, campo de batina arregaça­
dia da poseeç--cmuaica, il- da c cacete em punho l\ es­

luminaçâo , etc., etc" para bordoar o talentoso auotor.
varrar , Com effeito o Thabor dis-

-Reali�ou-se um ban- se-lhe os maiores desaforos,
quete offereoido ao illustre mas começou a sua des­
e distincto visconde de Par- compostura com uma as­

nahyba, pelos seus amigos neira formidavel.
e co -religionarios poli ticos; Chamou () anetor do ar­

mui to concorrido, innurne- tigo de - Renan segundo !!
ros brindes; justa homena- -Já que fallo em lettras,
gem ao administrador que anuuncio-vos um novo li­
soube sempre cumprir a lei, vro de poesias, que deve
-O brilhante, o glorio- sahir á luz ainda este anno;

80 movimento abolicionista é seu auctor o esperançosis­
continúa em sua pujante simo joven Max Fleiuss,

evolução; tendo á sua fren- -O clima desta cidade
te o patriotico conselheiro contintia em suas irregula­
Antonio Prado, um carn- ridades de sempre: ás vezes

peão illustre desta cruzada leventa-se da cama com

De crescido numero d
matrieulandos no 10 an no,
foi (I unic» que f"i »ppr.iva­
do em todas as ma terias.

Laguna
Recebemos O Ech» Laqu­

nense.

·-Reunii�-"e ali () tribu­
nal ,�o jury , Rf'odi) julgado
J'isé Sdbinu NIl!l8N,pI'OílUn­
cia.lo no art. 192 d» codigo
crirninai.

O juiz absolveu () acou­

sudo, que teve P:11' defensor
o sr. M .noel Gonçalves da
CUfib Burreiros.
-O Echo Lagunense,em

artigo editori» l , discute e

combate uIgun- [>OlltlIR do

parecer que a co uunissâo de
fazenda, commercio, etc.,
da Assembléa provinci .l
apresent II} RolHe () tmjl�et>t"
do canal D. Affonso.

E' nosso correspon.
dent,e em Paris, paI·a
annuncios e reclames,
o sr. -"'.. Loret,te, rua

Caumartin, n. 61.

CORUIO URUSTR!
PAnTlDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Bar ra-Velha-c-nos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14, 22 e 30,
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega II 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camborlü, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da C9sta da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa­
lhoça, 'Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão. AraranguA, Ja­
guaruna e Imaruhv.
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rleiros como estes, nomens \.tl.i6 wu ierubre, nao na
oe coração nobre e generoso, mais nada digno de men�

�erão contrabalanç'-\c1os por ção, por iRso até",.
mil ventnraH do prejuízo que (Do COI'respondente)
mais ou menos soffrerão,

E' crença geral que em

31 de Dezembl'o de' 1889
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P'Jt:1 .'�:'(\0, 11Jt\� '"'Ui" 5'�" ..•trouxe-noh ;_: -'
. imullgl'a'n'l dade.

tes-que seguiram para a ca-JPital. . U.ln :tuJo
O nosso digno allllgo, sr. Fir­

(Do Corr'espondente) min(J Theolllnin da C(),l::t, passouP. S. - Um b,ndo de hontem pAio dl��g(l�l', da pflrda de
sua inlére,sanle lilliilll! .. r"'rcilia.

LamenLalllo�, aCOl1I pa IIli:-llldoao
amigo na magôa ;lCI'rba que neste
Illom"nLII o punge.
A's 8 horas da manhã de hoje

st'rá levadll á s-P['lliLra o cada ver
da innocente Hercilla.

.!\;;;\� ... , __ L .&.1.,ô.Ud�,. ..... �J�Alt,..
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
I1rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, Cilm escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
lo-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont'.lvidéo, conduzindo malas e passagei-
ros para Matto-Grosso. ...

A de 24 é tambem até Montevidéo COIr

escala por Santos, Paranaguá, AntoniDa,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas.

Naveg�ção costeia-a
o vapor HUII.\ YTÁ, encarregado deste

&erviço, seóue pHa o norte da pr'ovincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join­
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

CORRESPONDENCIAS

maiR de cem preto� acab(l
de abandonar algulllas fa­
zendas de Itú, provavel·
mente com destincI a esta
ciciade.

San..tos
25 de Novem bro de 1887.

não haverá mais um 56 es- Continuam as fugas do
'('avo na pl'ovInela de S. interior c()m destino a esta
Paulo. cida<ie, sem nenhum tl'an-
-Foi distribuida uma stllrno pal'a os f<tzen<ieiros

circular, pela bellissima ga- ag Ira cllnvencidos de que a

zeta litteraria da côrteA Se-I abolição é e deve ser a a�pi- Afii\8embléa 'lIorovincial
Abrio-se hontem a sessão com

S. Pau10 mana, ração de t()d?s os brazilei- 12 deputados.
23 DE NOVEMBRO DE 1887 EIIl pOUCl\S palavras os rOR patriotas. Com a palavra o sr. Manoel de

Oliveira.fundamentou e mandou áCusto, mas 8empre che- novos pl'Oprietal'ios e re- O trabalho livre pelo im- meza um requerimento pedindo
go, amavel leitor, vestido dactores convidam a todos migmnte italiano substitue informações sobre diversos assum­

de ponto em branco, com os littCl'atos br'azileir'PR, to- perfeitamente o f"ervil, Rem ptos, concernentes ao aterro do
Menino Deus. pagamento de divi-

um enorme cravo vermelho dos os escI'iptol'es de talen- con:o;equencias para a lil- das da provincia, loteria, etc.
diplomaticamente pl'eso na to a exhibil' os fI'Uctos de voura. O reqllerilO<'oto ficou com sua

N é discussão adiada por ter dado aboutouniere a guisa de um seus conhecimentos nas co- a provincia, opinião hora.
habito qualquer, coisa por lurnnas do sympathico or- corrente que em 1889 nã.. Em 2& discussão o projecto n.

que HUSpÍl'O de ha muito, g,lm litterario, haverá mais eHCl'aVos', só- 36 (canal D. Alfonso) orou o sr.

Manoel de Oliveira, combatendo.
Eis-me aqui bom e fI'e8- Que viva muitôs e mui- mente por iniciativa parti- Osr, Tolentino mandou á mez"

co, disposto a conver�ar tos annos, para gloria das cuJar, sem intervenção do e fundamentou um substitutivo

I ao projecto.uns cinco minutos, narran- ettras. governo. A dlscussã!l ficou adiada.
do os successos de�ta en- -A Província de S, A vinda de immigrantes Foram approvados os projectos
cantadora Paulicéa, que dia -Paulo abri:> urna secção para a provincia é assaz sa-

adiados.

a dia vai ganhando mais com a epigraphe - Censu- tisf'lctoria -no mez findo O nOSSI) joven compro­
civilisação, mais progresso ras e Applausos - da qual entl'al'am cinco mil e tan- vinciano Diogenes Buy:) de
e cólonos, pl'Íncipalmente se encarr'egou um novel es- tos. Lima e Silva, aspirante de
colonos, pois n'evte mez já criptol' pel'Dambucanú que O Bal'ão da Serra Negm 1 ao cla�He, natural da Lagu­
entrarão cinco mi4 ! por um requinte de modes- e dr. João Conceição li- na, acaba de passar pan. o

-O sr. dr. R,)drigues tia, subscreve-se com um bertaram perto de mil es- 20 ann(I cio cm'so superior
Alves, deputado geral pelo pseu,ionymo. craVos, mediante condição da E:-!cola Na\'"al, tendo nb­

segundo distl'icto destR pro, O primeiro artign f(li bri- de estarem a seus serviços tido. as melhol'e!4 approva­
vinoia, toUluU conta da pre- lhante; versou sobre a in· por mais de tl'es annos, ções nos seUél exames.

Spgllio hontf'm para Montrvi­
déo o nl):;sn cOIlLf'rraneo �r. Joa­
quim �hnof'1 da Silva, cOl)cpilna­
do commerciante d'aí}nella pr'lç\.

NorIOIARIO

EMPREZA L1TTERARIA
Acaba de cl'ear'�se nesta

capit.\l uma. empl'eza de
gmnde necessidade pa r1\ os

qlle,avid(/s de urn;1 c1ivel'Rão
util, busca!n nll 1', 'milnce 11m

meil> de matar o tempJ em�

quanto vàq c,dhendo eel't.o
desenvolvimentu para li s: II

ef"pirito.
Não queremo', já a�sign:t­

LU' a imp;lI't.ancia ó!() [,OITIftli­
ce que, de ped'ei tI) accord ú
enm::-\ sciencia, lalg,iilienie
instr'ue e educa d'uma fila­

neil'a Suave e irl'c�istivel.
E' dil'ectol'-lttten:Ll'io da

n Vã em pI'e�a, ::}ue fHO\lIt't­
t.e pr, Spelf\l' e il\uito, (I H!'.

Jusé Rapl\z'J, ql10 nHÚ é um

de�cilnhi·ci·olJ WII'l I(�tt,'a:: e

sim 11m �lWC,i 'li:) (:' \nli)i' .1\'_.-
, .

da habilid'hL. A gereueta,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ASSEMBtÉA PRuVIN,CIAL

Jornal do Oommeroio

nó ... dedente
A Gazeia de Rezende noticiou,

debaixo deste titulo, que em S.
José de Chopotó, município de
Barbacena, um moço neto do fa­
zendeiro Pereira da Silva, exaspe­
rado por não encontrar allivio a

uma terrivel dór de dente, lançou
mão de um rewulêer e disparou
um tiro ria cabeça, morrendo in­
stantaneamente !

observações, que se pôde A victoria do distincto expe- �l1djencia de 8. �)te-I foi tratado pelos Sereniasi-
acreditar nelIa. rimentalista oriental, que com za 'mpel�ial Hegente

mos Priucipes e está con-

Assim em Venus as noi _ tanto calor sustentou que a car- A VICTIMA DAS AUTORIDADES AR-
fi t '�fi'

ne secca, longe de poder sei vir GENTINAS an e em que nao cara

tes são de completa escu- de vehrculo para o referido mi- ÇFrovidencias impune o attentado de que
ridâo , por f,.Jta da lua, sal- crobrio, era antes um meio de Não reocorremos em vão foi infeliz e desprotegida
vo a luz que lhe mandar a morte para elle, é tanto mais á Excelsa Imperial Regen- victima.
terra. assignalada quanto nos consta te, Não abandonaremos o

que a idenuca conclusão chegou Sua Alteza, em eompa- assumpto e aguardamos as
Congresso �a to. itario I na Allemanha, o rllust: e profes-

INTERNACIONAL sor Kock, luminar da sciencia e
nhia de seu augusto esposo providencias.

Este congresso, que se reu- a qllem se deve a desc?berta do ti sr'. Conde d'Eu, dignou-se (Do Diario de Not., da côrte).
nio na capital do lmperio e no bac.ho d� cholera, �eu bl lamen- receber em audiencia o SI'.

qual tomaram parte represen-
lO e cuunra, pr_eclsando-se por Antonio Gomes Forto,a vi­

tantes diplomáticos e thechnicos longas. observações qual O mero ctirna das autoridades ar­

do Brazil, da Sodedaração Ar- apropriado ao sP� desenvolvi-
gentinas de Monte-Oaserns.

genlllla e do E,tado Oriental do mento e proliferação. O nosso infel iz comp«-Uru2uay, deu por terminados Dadas as divergencias qoe ate' S I
(Conclusão)u tr iota na rrou a uas A te-

os seus trabalhos no dia 21 do ha pouco existiam entre as auto- Basta, di, o orador, olhar-se
zas tod os os tra nzes po I'qlle t d lcorrente. ridades sanitárias das mesmas a na ureza a nossa cos a e con-

O Pcuus, occu pando-se do duas republicas ribeirinhas, dr- passou; desde os ferimentos Iroutar-se a Lagõa dos Patos
importante facto, diZ: vergencias que tinham por base e o roubo até as ridiculas com a da Laguna para conhe-

u As formulas aceitas pelos a reciproca opposição entre os evasivas do barão de Alen- cor-se que os inconvenientes
delegados technicos.cotn assento dous processos adoptados n'uma car, nosso ministro em Bue- que existem em uma existem Da

no Congresso, e pelas quaes tem e n'outra relativos ao regimen Ad" outra. (Apoiados)n08- - yres, e os srs. mInIS- V d ddo ser estatuído o convénio di- quarenten.mo (j.referencra do es- êse nos esaguan o n'ellas
I· d der â t' trll e directo)' geral da se- J 't d d dp omauco que eve succe er as t.ido O, iental) e ao reeimeu das e eposl an o os resi uos 010-

conclusões scienuficas, deram, desinfecções a bordo �. een terra
cretaria de estrangeiros. terior, formando bancos e ilho-

segundo nos consta, assignalada (preferencia da Hepubhca Argen- O [}(15S0 compatriota mos- t18. Vê-se essa immensidade de
victoria ás pretcnções formula- tina) póde considerar-se uma as- trou as cicatrizes das re- comoros de arêa que caminhão
das pelos govcruos e pelos PI)- signalada victoria o accó.do a cem-fechadas feridas e pô. ao longo da Costa de Santa Ca-
vos das duas ropublicas vizinhas que cbegaram os delezadus SCI' _ iS" R tbarina, para o sul. As correu-

u ( e a eremsSHna egente .

dcujo maximo interesse era impe- enuficos do Congresso Sanitario tes oceanicas arrojar; o as arêas
avaliar ii grandeza da af- b V'dir qoo, pelo desenvolvimento e acreditamos até que, por pri- 80 re a mesma costa. e-se es-

de qualquer epidemia} se tor- melra vez neste seculo. apezar
frontti. soffrida pelo sr. Go- ses poderosos elementos de des­

nas�eJ[l a cerrar os portos do im- de tantos congressos do mesmo mes Porto. truição que parecem zombar dos
perio ao ccrumercio do Rio da genero celebrados na Europa, Sua Alteza OS". Conoe homens e da sciencia hydrauli-
Prata e particularmente aos vai dar-se o caso de serem tra- d'Eu teve em mão os papeis ca.

princlpaes productos da sua ex· duzidas em um iustrumento dl- do reclamante e verificou a
Or; rios, desaguando nas men-

Portação para o Brazll-o xar- pl111llatico e internacional as cionadas lagôas, perdem toda a
sua identirlade. f dque e a alfalfa. C'l[)clusõe;; scienliticas adl)ptadas . _

sua Llrça nos mesmos, e quan o

FICOU aceito em principio ge- por r.quelIes dell:'gados, .

A Seremssuna Regente chegã� á barra. não têm .a ne-

ral que, mesmo para o caso da .. d'gnou-se attender a reda- cessaria vlolenCla para abrrr ca-

e idemia do cbolera nenhllm·
Se vantagens �)ra� adqulrl- mação rlo nosso compatriota nal profundo.P 'das no terreno politiCO e mer- '

� . Q ddesses dous productos Dóde ser 1/ ) � d ·.1.... bl
. e pl'ometter-Ihe que nao fi- oan o esteve na Laguna.

.
.

-
- caí' .

- -

uas l..-çpU Icas qtre
.

,co.n&-derado vehlculo para o mI-
t

!?

C caria ella sem prov. idencias� observoo que as aguas da I�gõa
I

.

ti
omar, ,arte ao ongresso .' t t I T'

".

crobrto co engeno, con rman1
..

�':i':'�. {:) não é menos vr.rdade I Sua Alteza declar('u tam-' an o correm para ora .c�mo pa­
do-se dtlsse modo as ob�erva.·d8u '. .

. ra dentro, o que contribue para
_.

I
-

41le v .�nperlO adqUirIU lambem bem ao 81'. Porto que dana
que o can�1 da b -'ç�es eI.pr.rllnent�es e as cocc u-

a vantagem da suppressão das a() sr bar'a-o de C tegI'pe as
"

f d'
.

arra nao seJ:\
soes sClentlticas as quaes chegou ..

. (J mal:s un o.
,

'

quarentenas Impostas as proce- '. d ' O b dem Münt('vldeo o dr Arecba- d d
neCeSSal'ldS ar em� par a que IZ que tem o serva o que

I
.

I d' d·· . enclas os nossos portos,por le- f .

d I
�

d d' dI'va eta, 'I ostra o me ICO Ofren- d r I. II 'd osse actlva a a 80 uçao a quan o os nos, como o e ta-
.

b
mor a twre amare <i,COnSI era- '. h I d -tal, de cUJos estudos e o serva- d d ól reclamação dando ao nos�o Ja y, por ememp o, esaguao

-

d
a en emlca no nosso s o e re- , . •

n mar a I d dçoes emos oppotunamentf' nl'- crudescente eriodicamente du- uornpatriota espeI'unças de
II o a o e u.m morro, a

tlcla pedlOdo para elle� ü refie- p
_ barra torna-se mars profunda

'd
'

d b I
rante as estações quentes., boa soluça0. -

(Apoi ,...,�70·)Ctl o exame os nossos a a 18a-
O A

.

G
",-"UI ;...

d b
.

I
.

f I sr. ntonlO ames O -os aclarlo oglstas, que � IZ essa ob,ervaçao entenda qu'e
mente occupam,no mundo sCleD- Porto ficou penhlJradissimo só oanalisando-se o rio Tuba,ão
tltiCO, honrasl posrção. pela benignidade com que de encontro o morro da barra,

está a cargo do sr.João Fir­
mo C. P. da Cunha, conhe­
cido proprietario da casa

.Ao Livro de Ouro, á rua do

Senado n. 2.
Com taes elernentos e­

será fuoil á Empreza [LittA­
raria progredir e muito, e
é o que sinceramente dese­

jamos.

(Sessão ele 24 de Novembro)
Dicussão do projecto n. 36 (Ca­

nal Principe D. Affonso)

França
Um recente telegramma de Pa­

ris anuuncia que o presidente da
Republíca Franceza sr . Jules Gré
vy dará sua demissão d'esse car­

go, sendo provavelmente ch irnado

para resol ver a crise ou mesmo

para a nresidencia da Bepnblica o

sr. de Freycinet.

Do paquete Rio de Janeiro.
entrado da côrte ante-hontem,
desembarcaram 47 irnmigrantes,
que reunidos a outros tambem
recem - cllPgados prefazendo onu­

mero de 141, destinam-se á colo­
nia Grão-Pará.
Sf'guirão todos no vapor Hu­

mayld.

•
Uma questão curiosa vIll­

tou o UJez passado á ncade­
mia (le sciencias de França,
que approvou o trabalho do

autor, sem comtudo aoeitar
inteiramente a Rua opinião.

A qne�tà() é saber se o

planeta Venu�, o sAgundo
planeta do nORSO f'yl'tema, a

Vespel', a Estrella d'Alva,
tem oU não um $atellite,isto
é, tem ou não tem lua comll

tem a terra.

O autor da memoria ap,'e
sentada áql1ella d(luta as­

sembléa Rustenta que Ve­
nUA não tem satellite, e SllS­

tenta GOOl tão boas razões e

\1
(37)

bilhete O tio Gisbert linha mor- Em uma mulher desleal nem too, -Agora, Juliana, não pergun-I phantasia. Melhor para mim !
rido de ulDa doença da garganta; c�ria com a ponta do pá. Além

I �ar�s mais pela mulher na casa Desde já posso analysar as suas
já mezes antes da sua morte não dlst�,- aggrf'g�ll com ulp estre- IDdlan� ! cartas: exerci cios graves de esty-podia fallar, commuuicando com meclmento,-nao posso ver gente -Nao. lo de uma série colleuial, tendo
os outros p\)r meio da. penoa ... Ha tão.doente; todas as minhas lihras -Espe�o igualmente não ouvir por thAma informaçõA� acerca damuitos desses bilheles Ilas gavetas sadias se bürrlpllam. A mulher Dunca mais a pbrase terna e cheia economia caseira ... Não me hãoda mesa do marechal do paço que está com a cabrça transtornada, de opposiÇãO «boa noite, meu ca- de cau�ar insomnias ... Leo affei­
elle cbama. o mU�fm das cousas paralys;�da em todos os membros, ro menino.» Compreheodes que çooll-se-Ihe muito e vai apren­curiosas. Aquelle bilhete repudia- e grita as veze.s que fere dolorosa- devo pro.ee�er assim... dando b�m, e parece que elle im-
va em palavras severas a mulher mente os ouvidos ... ba treze an- -RaclOclOo de vagar e neces- põe ao tiO por meio de sua calma
da casa indiana como desleal e nos que está moriLunda _ Nunca sito de temp,1 para formar juizo,- rie sua frieza natural e da sober�
exigia peremptoriamente que seu a vi e evito quanto posso o cami- interrompeu ella, inclinando-se de ba dos Trachenbera; que, em mo-tilho fOsse educado no serviço da nbo para a casa indiana. leve e d�ixando com Leo o salão. mentos opportunos� sabe exhibir
igreja. Não bavia nada que fazer, Liana fechou a ceslinha e cha- -Mestre-escola! - resmungou magnificamente. Parto dentro de
e ou mesmo já não tinha vontade mou por Leo, entretido no jardim Mainau aborrecido, voltando-lhe quinze dias.
de intervir; estava indignado, co- em at rar pedras. as costas ... mas ... adapta·se per- X I
me ainda hoje. de vêr que um ho- Durante a narração de Mainau feitamente,-retJectio um momen- A senhora duqueza com seus
mfHII como elle tambem tivera de �entira impetos de acercar-se-Ihe, to depois mais c;,lrno, e ordenou dous filhos havia mandado an­
solIrer da falsid3.de da mulher ... - de acompanhai-a na descripção que lhe trouxessem o cavallo. F(li nunciar a sua visita ao senhor
O tio e eu ficámos sendo os her- d'aquellas scpnas olhando l\ttenla- ainda para a residencia para pas- marechal do paço.deiros legaps, e tomámos conta da mente para elle, mas, de repente, sar a noite ali isto não podia dar na vista.
herança. Então passei eu a ser o reappareceu o sibilar da cabpça Uma hora depois, no cassino a- Durante a vida de seu esposodono do jardim indiano; não se da vibora do egoismo irrilante,re- ristocratico Mainau dissea Rudiger a côrte �avia passado frequente­me podia mais oppôr a figura iin- pellindo-a para longe do temera· -Tirei a sorte grande; minha mente dias em Sc.honwert; além
ponente do tio, com os braços eu-, rio que na consciencia de sua for- mulher não canta, não pinta e não dbto o sr. marechal em muitó res­
cruzados e a lamina acr,rilda do ça irresistivr,1 se julgava armado toca piano. Grac,as a Deus nunca tejado e recebia protas immensas
riso zombeteiro... e n'aquella ca- contra qualquer affilcção e arre- serei perseguido por veleidadtls de da graça do soberano, como «ser­
sa, com o tecto de bambú, estava dava tudo quanto o podia impres- amadores... A's vezes é mais bo vo dedicadissimo até a morte. da
prostrada a flM de loto adorada sionardesagradavelmente para não nita do que pensava. a principio ... casa ducal.
como Culminada por um raio vin- vêr mingoar de modo algum os mas não tem espirito, nem a me- Mesmo durante o anno de luto
gador... gozos da vida. llor inclinação pan coquetear ... am que a serenissima senbora se
-Então te' foi licito vel-�,- -Dá as boas noites ao papá, nunCa se tornará perigosa ... Posto privava com severidade ..exemplardisse Liana quasi inconsciente- Leo, - lembrou ella ao menino, que menos acanhada do que sup- de tudo quanto podia parecer-semente. que carinhosamente correu ao en- punha, e sobretudo muito menos com divertimento social, nos seusMas e! le virou-se com um ges- contro d'ella dependurando-se-lhe sentimental, reflecte de vagdr e passeios a cavallo ao valle de Cash-

to de abominação. no braço. ha de agarrar-se por toda vida ás mira, militas vezes acceitára no-Te parece? Pois não foi as- Mainau o alçou e deu-Ibe um intuições colhidas no collegio com castello de Schonwerth ,o café.desim, Estava curado para sempre. beijo, ·a pertillacia de pesso'as isentas de merenda.
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iii A &EllUN� MULHER
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E. M�RLIT'I

X

Uma luz bassa, espectral arras­
tava se no soalho na largura da
janella, desenhando em contornos

1 I negros
uma cruz gigantesca sobre

as folhas do mosaico, envolvendo
ao mp.smo tempo o narrador, cuja
voz tinha percorrido todos os re-

III gistros, de�de as notas folg�zonas
I da zombarIa do seu propno ser

II até ás ir, flexões da ira concentra-

\\\\\\\\ \ da.� Sabii'l qoe ha.via. nascido u�a,

Cflança na casa mdlàna,-contl-
nuoll elle depois de um Silencio
mom>'ntaneo,-!lu a tinha visto

1111111\ nos braços da Lobn .. _ e a creatu­
II rínha com o rosto melancolico me

I com moveu fntão_ ..... Não existia

\ testamento e segundo a minha

II convirç10 moral aquElla rapazi.I
'nho dp.via considprar-se como her-
deiro prrncipal. Externei esta ol'i-

\\II.![niã.O
qualldo Dle apresentárão um

� 1
\111
\111

\1111111
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TOSSES, BRONCHITES, CATARRO, COOUELUCHE, IlOUOUlDÀO, ESFRIADOS, LAHINGlTES, PEHDA DA VOl, ETC,
cu..ra-se rad.ica1me:n.-te com o

Xarope Peitoral de Angico c.ornposst.o com Tolú e GuaJoo
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA' PHARMACIA E O'ROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
relo Xarope de Angico composto
com Tolú e Guaco,

Duu-Ihes os parabens, e que
Deus corôe os que assim têm me­

recido as bençãos da humanidade

-(A�signado) Bernardino Jose
dos Santos ...
(Reconhecida a firma pelo t a­

bel l rüo Oarna ra.]

poderá e�la aprofundar-se um o orador, mas nós temos o de- centrarão um porto seguro c

pouco mais. ver' de nos acautelarmos. abrigado nos encouradouros da
O orador faz varias conside- O cmal servuá para que a barra do sul, Enseada, Dester-

rações demonstrando as vanta- producção do norte daquella pro- r o , Sambaqui e Santa Cruz.
gens sconomicas e commercraes vincia, Santo Antorno da Pa- (Muito be rri e apo�a­
de estender-se o canal até a ha- trulha e Arroio e mesmo da La- dos).
hia de S mta Cavh,Hina, varando guna para o sul se escoe pela DIz que a bahia dupla de
na Enseada de Massambú. barra do Rio Grande, contnbu- Santa Catharina tem sido o

Disse que, não dando a barra IOdo assim pará tornar nbnguo- phnntasma dus barristas do Rio
da Laguna ingresso 3 navios de 1'10 o melh.rramento d'aquel!a Grande, porque sabem que no

grande calado, os reb -cador es a barra; e os lagunenses hoje tão Ola em qne a provmcia do RIO lmI)Ort,ante
vapor e saveiros terão forçosa- enthusiasmados hão de olhar Grande tiver uma cornmuuica-

I r- II /\'-' C\mente de procurar a bnhra de para o slgflal quanto ao melb i- çãu franca com esta babia-I I- -
--

Santa Caiharina, mas, que sen- ra�enlo desta. (Apo,-,ados)
I
adeus bura, do R_IO Grand'p 1- -. �

do estas embarcações de fundo Alem diSSO seremos absorvidus, (Jv.lu1tn
chato e não tendo as condições polruca e econornrcamente f·,' .u--

_.

nauticas, não poderão fazer alando.
travessia visto não supportarern Devemos antes dt>
a agitação das ondas oceanicas. bem patente, diz (

Diz que nessas condições a triste e dolorosa e:

vantagem do canal será em pro- via-férrea D. Th«
reito da província do Rio Gran- esse verdadeir
de do Sul. porque a barra do RI<I ceiro que est2
Grande embora má é sempre souro nacir
melhor do que a da Laguna. commercial

Que nesse Ca'�O a provincia Foi ella o

de Santa Cathartna tomar-se-ha puações e do

tributaria da nossa visinha do patronato. T,
sul, e que para esse resultado a margens do r

assembléa catharinense não de- carrega lhe as
,

ve conceder garantia de juros. a estrada I Pon:
Lê alguns trechos da Fede çado em uma

r-ação, de Porto-Alegre, or- sem o menor
- b

gão republicano que tanto hos- infel -·�r
tilisou a vra-ferrea D. Pedro I e um .

,

agora quebra lanças pelo canal Imbi ,!.!

Prineipe D. Affonso. . zem .� -I."

Cita o facto significativo da Re r

praça do commercio do Rio ções � .esem

Grande dar parecer Iavorarel ao leniinc, Jj'�, i

canal, quando essa praça fez pulada DO i:.\

guerra surda e cruel á D. Pe- gar-se o ca

dro L Massarnbú
Esses factos, diz o orador.de- lar a empr

vemos pôr em guarda, são para tivo de vrd
desconfiar. VIOCla e p

Os barristas do Rio Grande que vai r

do sul estão no seu direito, diz ta bahia

��,�����--------
Lei1ôes

rrna com

sahida r
navios d
irada fClt

Que o

raes I' os

COMMERCIO
24 a 26 de Novembro de 87

ALFANDEGA

EXPORTAÇÃO DTRECTi\
Pelo vapor naco "Rio de Janeiro», espe­

rado do norte, foram despachados para
Montevidéu: 3 volumes contendo roupa
usada, materiaes e fumo em massa, PP.l.
155 kílos, no valor de 3008000. fi.OOO cachos
de bananas, no valor de 1:2008000.

EXPORTAÇ10PORCAROTAGHM
Pelo «Victor ia», também esperado do sul,

foram despachados para o Rio de Janeiro:
Marca D S G-I00 saccos milho, pez. 5880
kilos, no valor de 2058800.
Marcas diversas-130 saccos arroz;

I) » - 25 II milho;
» )) - 25 » farinha;
» » - 23 » gomma;
)) )) - 5 )) feijãu,

pez. todos 12,990 kilos, no valor de .......

1:5598500.

MOVIMENTO 00 PORTO
ENTRADAS

Dia 24.-ltajahy - lancha «Itajahy», C.

assucar.
Dia 25.-Rio de Janeiro-hiate naco «ele

mente IV», c. varias generús.
Tijucas-hiate naco "Mana Adelaide»,

c. madeira

SAE[IDAS
Dia 24.-Paranagua·-�iate nac•.<cSllnta

Bosa», C. varias generos ..
Pernambuco-brigue inglez «Fteítung»,

c. varios generoso
Dia 25._Paranagua-hiate naco «Miner-

vina», em lastro.
, .

Tijucas-biate naco «�lafla Adelaide",
em lastro. .

São Francisco-lancha .nac. «ltajahy»,
em lastro.
Garopaba-hiattl naco "Nova Fortuna»,

em lastro
Dia 2ô.-Laguna""'1Qiatll naco «Clemente

IV)), C. va rios generos.

THEsOUtRO "PRO';'INGlAL
BtAdimento de 1 a 29 de" Novembro:

Geral,;.. • ·6�27�SI3\)
Especial 17..!8!98

710ti#ii7

pregarem
preza devo
mar, visto
de um CIO

sã» os but
QuanLo'

cia não tI
iunovações
to de con.

mesmo der
posições
tnn,lv;.ç5e
Xl e XX
nal a alt,
provincu
troca de
ellas).

D,z. qu
se maior

melhorar
um IOCOI

base.
Accregc,

temporal e'

girem no oc

pestade dese
der-se sobre ,

vfa- os reb ic
siograndL' o caL

babia di Santa

ANNUNCIOS

• III!I!�-,��:! i: W"- I:;g ,;:�,�

C 1 a'!l,. �j
apSll aSde�i1nlHL, fi
de PEL�_ET'ii;":�R ,�:'

,

Hoje não ha quem igllore que '

Pelletier é O inventor ela QuinIna
e que a sua marca ele fabrica foi
adoptada por todos os medicas,
por ser a mais pu ra e a mais efi-
caz contra as Enxaquecas, as
Nevralgias, os Accessos febris. � I
as Febres intermittentes e lia/i!' [, I
dosas, a Gota, o Rhcumat smo � I

..
e ')� "'Iores nocturnos.

.
'. �
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T�UCADü� li CHArEI)� CARNE. FERRO e DUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado lOS Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUCINOSoAROUD
Impreza Litteraria Catharinense

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUAROO AMADEUS ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveisà medi­
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharma­
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc.,etc.. .

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambarâ, Xarope e Pílulas Curatívas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & C" de Rehello & Granjo, etc., etc.

UADO PRI1I61PK K. 16 .B8�.aB!O

os ru ai s modernos para senhoras

NO «":I-I" 'Pr.,O i'J: /' '"W''(..... -

�� �� "RINClPIOS SOLUVBIS DA. CARNE

Director-litieraric. -[José Raposo
Gerente. - João Firmo o. Pires da Cunha

Esta ��mprE'za propõe-se :\ publicar, em fascículos semanaes,
romances cujo eutr.ch» possa interessar aos amantes desse genero

'fatura.

-co de cada tascioulo será de 200 réis.

rebem -se desde já assiqnaturas na casa

,_ I V R O DEOURO
\:La. d.o Se:n.a.d.o .a

ARMA�IA E DROGARIA ELYSEU
:80r de Luiz Horn &: COlllp.

tUClJ de João Pinto, ri; 9
nte estabelecimento, o primeiro da provincia em SAn
j com grande reducção de preço todos os produetos
laceuticos applica veis á medicina e ás artes, especta­
i e estrangeiras, de que somos depositarios.
.nedico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa­
ncia scientiflca. sendo todas as drogas de primeira
lamente analysadas antes 110 seu emprego.
'ar cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al­
)s da sciencia, provendo-o de todos os prodoctos
irtos com applicação á medicina. Entre estes re­
eIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na
s de pelle, assim como o OLEO DE GYNOt:AR-
; applicações idenlicas ás do iodroformio, sem o
deste, etc.

eços sem competencia nesta capital. entre outros,

vidro. . . . . . . . . . . . . . .. 1$500
acalhâo, Darrasse, vidro. . . . . . . . .. 1$000
barraque, legitimo, garrafa ....•.. 2$4.00
;sa preparação). garrafa. . . . . . .. .. 2$000
sphato rle cal. (idem). .. . .. 1$800
le, lacto-phosphato de cal e ferro.. 2$500
mo, garrafa 3$400
'a 1$200
'25, vidro. . . .. . .. . .. . . . . . . . . .. $900
16 magnésia, nma............. $4.00
iglez, vidro 2$800
o cabello, legitimo, vidro , $400
(as de quartilho. . . . . . . . . . . .. $700
Jeqnenas, duzia , . . . . . . . . . .. 1$800
............................. 4$000
nhicos. dosimeticos, fundas, polverisadores
pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

.Toã.o Pinto, n.9

ivo.
IN.
RES
.I

:ia,

1.
hibato
Soda salsaparrilha e caroba, excellen­

te depurativo para expell ir do
�'l ngue todas as corrwpçães sy­
philiticas. Preparado pelo chimi­
co pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta província:

Pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, rua do Prin­
cipe n. 15.

,mdOr
'regada
aa de
pela
la de
po ai

rti l para
-gar uti­
s nas nn-

ieça e fa­
.s as phar­
rmeiro de

CARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas eoDtra as Doençaa

da Garganta, Ezt.incolies da Vos.
InOammações da Bocoa, Effeitos
pernioio80s doMercurio, Irritaoilo
causada pelo fumo. e partleutarmeete
aos SÓr<.PREGADORES, PROFES­
SORES. e CANTORES para lhes
faoilitar a emiasao da .os.

Exigir em o rotulo a ffrma
AIlh. DE'rBAN, Ph" em PARti.

ssta cidade:
"eira. Phar­
rua do Pr in-
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